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Candidatos turbinam 
campanhas nas ruas
A pouco mais de umês do primeiro turno, concorrentes ao GDF detalham  
projetos para atrair eleitores, além de conversar com vários segmentos

Serviços para os idosos

Redução de secretarias

Visita ao Buraco do Rato 

Leandro Grass (PT), candidato 
ao governo do Distrito Federal, ca-
minhou, ontem, pelo comércio do 
Núcleo Bandeirante. Ele destacou o 
envelhecimento da população local 
e prometeu ampliar a oferta de ser-
viços públicos voltados aos idosos.  

Entre as propostas apresenta-
das pelo candidato está a implanta-
ção de espaços destinados ao aten-
dimento e à convivência de idosos. 
“Primeiro, com a implementação 
dos Centros Dia, espaços de longa 
permanência ao longo do dia, para 
que eles possam fazer atividade físi-
ca, cursos, conviver e ter acesso ao 
lazer”, explicou.

Na área da saúde, Grass afir-
mou que pretende ampliar a rede 
de atendimento à população ido-
sa, com a presença de especialistas 
em geriatria e atividades de promo-
ção da saúde dentro das próprias 

comunidades. “A saúde não é só 
doença, é também qualidade de vi-
da”, afirmou. 

Para Grass, a política pública pa-
ra a terceira idade deve considerar 
a autonomia e a participação social 
dos idosos. “A pessoa de 60 anos ou 
mais continua vivendo, continua se 
encontrando, continua namoran-
do, continua dentro da comunida-
de, mas ela precisa ter a oportunida-
de desses espaços públicos que hoje 
não têm em Brasília”, declarou.

Durante a agenda, Leandro Grass 
saiu em defesa da greve dos metro-
viários, prevista para começar hoje, 
e destacou que as paralisações dos 
trabalhadores são uma reação à pre-
carização do sistema. “É um direito. 
Os trabalhadores estão parando para 
chamar a atenção não só do gover-
no, mas chamar a atenção da socie-
dade de que, se não houver uma me-
dida, se não houver uma providên-
cia, o metrô vai colapsar”, declarou.

O candidato do PSD ao Governo 
do Distrito Federal (GDF), José Ro-
berto Arruda, anunciou que, caso 
eleito, vai reduzir o número de se-
cretarias pela metade. A declaração 
foi feita ontem, durante sabatina na 
Jovem Pan. “É necessário um duro 
ajuste fiscal. No meu (antigo) gover-
no, não tinha nenhum prédio aluga-
do, a estrutura ficava em um quar-
tel da Polícia Militar em Taguatinga. 
Vou acabar com os aluguéis e mudar 
o governo para o Centro Administra-
tivo (antigo Centrad)”, disse Arruda.

Sobre educação, o candidato la-
mentou a última colocação do DF no 
Índice de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb) e prometeu tra-
balhar para reverter a colocação. “No 
meu governo, a educação pública era 
primeiro lugar no Ideb, a capital de-
veria ser modelo. No dia da minha 
posse, tomarão posse comigo os 
3.300 professores concursados. Pro-
fessores de carreira e vocacionados 
mudam tudo. Vou voltar, também, 
com um laboratório de ciências em 

cada sala de aula”, afirmou.
Na segurança pública, Arruda 

anunciou que pretende trabalhar 
para retirar as pessoas das ruas e 
melhorar a iluminação pública. “O 
centro de acolhimento dessa popu-
lação tem que ser distante dos cen-
tros urbanos. Além disso, vou me-
lhorar o serviço de iluminação pú-
blica, de forma que a escuridão não 
favoreça o crime e a insegurança. 
Vou botar ordem na segurança pú-
blica”, avisou. “Vou tirar as pessoas 
da situação de rua fazendo interna-
ção compulsória humanizada de de-
pendentes químicos, enviando as 
pessoas de volta para os seus estados 
e fazendo o acolhimento, enviando 
para os albergues”, completou.

Perguntado sobre o futuro do 
Banco de Brasília (BRB), Arruda 
disse que vai realizar cortes e tra-
balhar para que o banco volte a ser 
saudável financeiramente. “Fecha-
remos as 19 agências fora de Bra-
sília, acabaremos com patrocínios 
esdrúxulos e reduziremos o tama-
nho do banco. Vamos trazer o Fun-
do do Centro Oeste, o FCO, (R$ 15 

bilhões por ano) para serem apli-
cados no BRB, assim como o Fun-
do do Nordeste é aplicado no Banco 

do Nordeste. Com isso, o banco tem 
condições de se alavancar”, explicou 
o candidato. 

A governado do Distrito Fede-
ral e candidata à reeleição, Celina 
Leão (PP), visitou, ontem, a região 
conhecida como Buraco do Rato, 
no Setor Comercial Sul (SCS), onde 
conversou com policiais militares e 
frequentadores do local. 

Na semana passada, o Gover-
no do Distrito Federal (GDF) rea-
lizou uma ação de desmobilização 
na região, com apreensão de dro-
gas e acolhimento de pessoas em 
situação de rua. Após a retirada da 
ocupação, segundo Celina, o espa-
ço passou por intervenções de lim-
peza e urbanização. 

Buraco do Rato é o apelido po-
pular da região da Galeria Nova Ou-
vidor, no subsolo do SCS. Historica-
mente, o local é identificado como 

um ponto crítico de criminalidade, 
vulnerabilidade social e tráfico de 
entorpecentes no centro da capital.

Encontros

No início da noite, a candida-
ta participou de um encontro com 
empresários e juristas, no Lago Sul. 
Em seguida, Celina se reuniu com 
empresários do ramo da beleza, no 
Complexo Brasil 21, na Asa Sul, on-
de apresentou uma carta de com-
promisso com o setor. O documen-
to traz demandas e propostas rela-
cionadas ao segmento.

Encerrando a agenda, a gover-
nadora participou do lançamento 
da candidatura do Bispo Renato ao 
cargo de deputado distrital, no Gi-
násio da Associação Portuguesa, 
em Taguatinga Sul.
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Candidato ao Governo do Distrito Federal Ricardo Cappelli 
(PSB) participou, na manhã de ontem, de sabatina promovida 
pelo Jornal de Brasília. Ele prometeu zerar as filas de espera 
por cirurgias, consultas e exames, além de um “choque de 
gestão” no Banco de Brasília (BRB). “Ter 30 mil pessoas na 
fila de cirurgias não é razoável. Por isso, eu lancei o progra-
ma Fila Zero”, afirmou. Ele também citou medidas voltadas 
à mobilidade e à regularização fundiária, como os progra-
mas No Máximo Até Uma Hora, que prevê reduzir o tempo 
de deslocamento entre a casa e o trabalho, e A Casa É Sua. 
“Nós vamos dar a escritura da casa pelo menor valor legal 
possível para todo mundo”, declarou. Na segurança pública, 
Cappelli apresentou o programa Tolerância Zero, que prevê 
a ampliação dos efetivos das polícias Militar e Civil, além 
de investimentos em planejamento, inteligência e inteligên-
cia cibernética. O candidato também defendeu o reforço das 
ações de prevenção ao feminicídio.

Paula Belmonte, candidata ao governo do Distrito Fede-
ral pelo PSDB, afirmou que pretende revisar o contrato de 
concessão da Rodoviária do Plano Piloto caso seja eleita. A 
declaração ocorreu durante uma panfletagem no terminal, 
onde ela conversou com usuários, trabalhadores e permissio-
nários. Belmonte afirmou que foi contrária à concessão quan-
do o tema foi discutido na Câmara Legislativa (CLDF) e disse 
ser necessário avaliar os custos e os investimentos previstos 
para a administração do espaço. “Com certeza haverá revisão 
para que a gente possa trazer segurança jurídica tanto para 
o usuário quanto para o permissionário”, afirmou. Durante a 
agenda, Belmonte também defendeu a gratuidade do trans-
porte público no Distrito Federal durante toda a semana. “Nós 
subsidiamos com R$ 2 bilhões e podemos fazer com que esse 
ônibus chegue, sim, de graça ao DF”, declarou. A candidata 
defendeu o aumento da frota de ônibus, a criação de linhas 
circulares nas regiões administrativas e a expansão do metrô. 

A candidata ao GDF pela Unidade Popular (UP), Samara 
Mineiro, visitou, ontem, o Hospital de Base. De acordo com ela, 
a saúde pública sofre de “uma falta crônica de funcionários tem 
baixa cobertura no atendimento”. Para Samara, a escassez de 
concursos na área e a terceirização via Iges-DF geraram uma fila 
de espera por consultas especializadas. Para zerar essa deman-
da, ela defende a recomposição imediata do quadro de pessoal. 
“No nosso governo iremos acabar com a fila de atendimento. 
Para isso contrataremos 15 mil trabalhadores da saúde, por 
meio do incremento de R$ 5 bilhões do Fundo Constitucional”, 
afirmou. No fim do dia, ela panfletou e conversou com usuários 
e trabalhadores do metrô, na Rodoviária do Plano Piloto.

O candidato ao governo do Distrito Federal Kiko Caputo 
(Novo) prometeu investir R$ 1,2 bilhão no metrô para moderni-
zar os sistemas de energia e bilhetagem e recuperar a velocida-
de dos trens. A declaração ocorreu, ontem, durante sabatina na 
BandNews Brasília. O candidato defendeu a expansão do metrô 
para Samambaia, Sol Nascente e Pôr do Sol, além da implan-
tação de um BRT para a saída Norte. “Tem muita coisa para 
ser feita e não há uma saída mágica”, afirmou. Caputo também 
propôs retomar o trem entre Luziânia (GO) e a Rodoferroviária 
e construir quatro novas estradas-parque. Os projetos atende-
riam Planaltina, Brazlândia, Águas Claras e Recanto das Emas. 
Segundo ele, as novas vias ajudariam a reduzir os congestiona-
mentos e o tempo de deslocamento dos moradores. “Queremos 
que o pai de Ceilândia tenha o mesmo direito do pai do Plano 
Piloto de jantar com a sua família todos os dias”, declarou.

Elisson Ferreira, candidato ao GDF pelo Agir, participou, 
ontem, do encontro da Thrive Network (ligada ao Harvard 
Center for International Development) e da FGV em Brasília, 
focado em desenvolvimento econômico, transição energética e 
políticas públicas. Ferreira destacou que os temas acadêmicos 
refletem suas conversas com comerciantes e trabalhadores 
das RAs do DF. “Tenho acompanhado de perto as dores dos 
pequenos empreendedores. São pessoas que acordam cedo, 
geram emprego, movimentam a economia e enfrentam dificul-
dades com burocracia, carga tributária e crédito. Precisamos 
construir um ambiente em que empreender seja oportunidade 
de crescimento”, afirmou. O candidato defendeu que Brasília 
supere a imagem puramente administrativa para virar refe-
rência em inovação e investimentos, utilizando universidades, 
centros de pesquisa e sua posição geográfica para gerar renda.
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PROGRAMAS DE GOVERNO

TARIFA ZERO NO DF

15 MIL VAGAS NA SAÚDE

R$ 1,2 BI PARA O METRÔ

INOVAÇÃO PARA A ECONOMIA

CELINA LEÃO
11h | Assinatura do Consórcio da Usina 
Fotovoltaica com o ministro Kássio 
Nunes Marques (Local: Gabinete do 
ministro Kássio Nunes Marques)
11h15 | Sabatina no Jornal de Brasília
21h | Debate do Correio Braziliense

LEANDRO GRASS
7h | Panfletagem na UNIP (Sgas Quadra 
913, s/nº - Conjunto B - Asa Sul)
9h30 | Panfletagem na UDF (SEPS – 

Quadra 704/904 – Conjunto A, Asa Sul)
20h | Debate Correio Braziliense

RICARDO CAPPELLI
7h30 | Panfletagem em Taguatinga. Ponto 
de encontro: Universidade Católica
11h30 | Reunião interna de campanha
14h | Sabatina para Rádio e TV Jovem Pan
15h30 | Reunião com equipe 
do Programa de Governo
17h |  Reunião com equipe de Comunicação
20h | Debate no Correio Braziliense

KIKO CAPUTO
9h30 | Encontro com apoiadores e 
caminhada no Setor H Norte.
12h | Almoço com lideranças 
regionais no SIA.
14h | Encontro com apoiadores e 
caminhada em Taguatinga Centro
16h | Encontro com apoiadores e 
caminhada na Av Comercial Norte.
21h | Debate do Jornal 
Correio Braziliense

EXPEDITO MENDONÇA
8h40 | Entrevista em emissora de rádio;
10h | Reunião com a Direção do 
Partido e organização de atividades;
12h às 14h | Atividade com o 
candidato à Presidência da 
República pelo PCO, Rui Costa 
Pimenta, na UnB, com panfletagem 
no Restaurante Universitário;
19h | Reunião do Comitê Eleitoral 
do PCO do DF e de Goiás.

Confira as agendas de hoje

Até o fechamento 
desta edição, os 
candidatos JOSÉ 
ROBERTO ARRUDA, 
PAULA BELMONTE, 
PROFESSOR 
ROBSON e ELISSON 
FERREIRA não 
tinham enviado 
suas agendas de 
campanha para hoje. 


